
INFLTJÊNCIA DA VARIAÇÃOESTACIONAL' 
NA CRIABILIDADE DE BEZERROS MESTIÇOS LEITEIROS 1  

HILDO MATTA' 

SINOPSE.- A pesquisa foi baseada em dados de. 1 312 bezerros de rebanho mestiço 'eiteiro, 
nascidos no período de 1959 a 1970 e criados sob condições ecológicas típicas da Baixada 
Fluminense, no município de Itaguaí, Estado do Rio de Janeiro. 

Para detectar a associação entre a variação estacional e a criabilidado dos bezerros, tes-
taram-se pelo X (qui.quadrado) . as três combinações. possíveis de meses consecutivos na. 
formação de períodos trimestrais. A combinação mais associada à variação da criabulidade 
foi a que reuniu os períodos: 1) dezembro-janeiro-fevereiro; II) março-abril-maio ;  II!) junho-
-julho-agosto; IV) setembro-outubro-novembro. 

Considerando-se os períodos 1 e IV como mais representativos da época chuvosa e 
quente e os períodos II e III, da época seca e temperatura amena, os bezerros nascidos 
nestes últimos apresentaram melhores índices de criabilidade ao nível de P < 0,05. Dentro 
desta época, o período lI (março-abril-maio), foi o mais favorável à criabilidade dos bezer-
ros, segundo P < 0,05, ao passo que, dentro da época chuvosa e quente, não houve dife-
rença significativa entre os períodos 1 e IV, sendo ambos igualmente inferiores, 

O período indicado como o mais favorável à criação de bezerro coincide com os inte-
resses econômicos dos criadores regionais, quanto à comercialização do leite. 

INTBODUÇXO 

A temperatura elevada representa um dos fatores cli-
máticos que mais restringe a produção pecuária nas re-
giões tropicais, assim como o frio intenso tem grande 
influência nas regiões de clima temperado. 

Nas regiões temperadas de inverno rigoroso, onde se 
concentra grande ni.imero de países desenvolvidos, com 
muitos séculos de experiência na pecuária, esse fator cli-
mático, foi perfeitamente controlado através de raças 
adaptadas pela seleção natural e artificial. O sistema de 
termorregulação do organismo desses animais está adap-
tado para funcionar no sentido de evitar a .perda de 
calor nas épocas de frio intenso, no que

, 
 é auxiliado 

pela manejo apropriado em estábulos fechados. 
Já os 'animais adaptados às regiões quentes possuem 

características . anátomo-fisiológicas que facilitam a ter-
mólise. Assim sendo, a seleção e o manejo deverão de-
senvolver e facilitar essa tendência, a fim de que a tem-
peratura do corpo se mantenha dentro de limites satis-
fatórios à realização de suas funções orgânicas. 

Não obstante, o organismo, ao procurar equilibrar os 
excessos do meio pela• intensificação dos processos de 
termogênese ou termólise, está pagando tributo pela 
aplicação de suas reservas energéticas nesse mister. Esta 
utilização de energia ocorre prioritariamente em relação 
às Outras funções, por se tratar da defesa de sua so-
brevivência.' 

Amenizar este tipo de desgaste pela adoção de me-
didas apropriadas às 'condições de meio implica na 
maior afluência de energia 'líquida para as funções de 
produção, como leite, carne, crescimento, etc.' 

1 Aceito para publicação em 16 out. de 1972. 

' Eng.° Agr&iomo, Pesqsiisador em Agricultura do Instituto 
de i'esquisa . Agropecuária do Centro-Sul (IPEACS), Km 47, 
Rio de Janeiro, GB, ZC-26, e bolsista do Conselho 'Nacional de 
Pesquisas. 

A linha seguida 'pela' maioria dos autores na avaliação 
do comportamento dos bezerros no período entre o nas-
cimento e a desmama baseia-se no peso à desmama. 

Admitindo-se que os bezerros de maior 'velocidade de 
ganho são os de maior peso à clesmama, e também os 
de maior possibilidade de sobrevivência, depreende-se 
que os dados relativos ao peso à desmama são correla-
cionados positivamente aos índices de criabilidade.' 

Diveros autores, entre os quais Warren et a. (1965), 
Marlowe e Gaines (1958) e Gregory et ai. (1950), em 
suas iovestgações encontraram efeitos significativos dos 
fatores idade, sexo, mês de nascimento dos bezerros e 
idade das mães ao dar cria sobre o peso à desmama. 

Nelms e Bogart (1958) citam que a época de nas-
cimento baseada em períodos de três meses tem igual 
ou' maior efeito no peso à desmama que a 'idade da 
mãe. 

Piasse (1967), na Venezuela, com gado' Sta. Certru-
dis, e Villares (1948), rio Brasil, com gado Zebu, de-
monstraram a influência das estações do áno sobre o 
peso à desmama, no que se refere às épocas de parição. 

A meta desta pesquisa foi estudar a melhor época de 
nascimento, em função da variação estacional, a fim de 
proporcionar melhores condições de eriabilidade aos be-
zerros 'mestiços leiteiros criados em áreas ecológicas ,se-
melhantes à ria Baixada Fluminense. 

MATERIAL E MáTODOS 

Serviram de material para o trabalho os dados de 1.312 
bezerros de rebanho mestiço leiteiro 2  com grau de san-
gue em torno de 1/2 Holandês Preto e Branco, 114 
Zebu e' 1/4 Cuernsey ou ignorado, mantido na sede do 
Instituto de Pesquisa Agropecuária do Centro-Sul 
(IPEACS), Itaguaí, RJ. 
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QuADRO 1.. Associação das trs combinaçães po.eíves da dwiaão do ano em trienestces com 4 variação 
da criabilidade de 1.312 bezerros, durante 10 anos 

CoubinaçOca 
trimestrai, 

J4eserrss 
nascidun 

Bezerruq crisdes 

-. 
Frequência 	Frequencia 
observada 	calculad* 

Becerros nto c4a4ca 
- 	 -- 

Freqütncia 	Freqüência 
observada 	calculada 

Xl prirciais 

1.a Combinasso 

1) JFM 319 274 242,6 45 46,4 0,09 

II) 	AMJ $17 280 270.9 37 46.1 2,11 

III) 	JÃO 350 305 308.7 54 52,3 0,07 

IV) OND 217 202 270.9 55 46,1 2,01 

Totais 1312 1.121 1.121,0 161 191,0 4,24 

2.' Combinação 

1) 	PJF 305 231 260,6 54 44,4 2,42 

II) MAM 328 227 250.2 31 47,5 6.69 

III) JJA M 299 289,7 50 49,3 0,01 

IV) OON 340 284 290,5 50 40,5 1,00 

Totais 1.321 1.121 1.121,0 191 191,0 10.32' 

3.' Combineçou 

3) NDJ 206 242 282,8 54 43.1 3,23 

II) FMA 341. 304 291,4 37 40,6 3.74 

III) MJJ 311 264 265.7 47 45.3 0,03 

IV) 490 364 311 311.0 53 53.0 O 

Totain 1.312 1.121 1.121,0 191 101,0 7.02 

81551! ieativa ao uivei de P < 0.05. 

Os bezerros, apartados logo após o nascimento, fo-
ram aleitados artificialmente, em baldes, até a idade de 
aproximadamente 6 meses. 

A pesquisa abrangeu o período compreendido entre 
1959 e 1970, à exceção dos anos de 1968 e 1969, elimi 
nados por ter sido considerada prejudicada a represen-
tatividade de seus dados pela introdução de outras fon-
tes de variação.  

Para o estudo da possível influência da variação esta. 
cional sobre a criabilidade dos bezerros, dividiu-se o ano 
em quatro períodos que melhor expressassem a associa-
ção dessas duas variáveis. 

Esse objetivo foi atingido testando-se pelo X' (qui-
-quadrado) as três combinações possíveis de meses con-
secutivos na divisão do ano em trimestres, a fim de se 
escolher a que maior associação apresentasse entre a 
variação estacional e a da criabilidade. Considerou-se 
como bezerro criado aquele que tivesse atingido a idade 
de 6 meses., 

As combinaçôes testadas e os resultados encontrados 
foram os constantes do Quadro 1. 

A segunda combinação, constituída pelos trimestres 
março-abril-maio, junho-julho-agosto, setembro-outubro-
-novembro e dezembro-janeiro-fevereiro, foi estatística- 
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mente a mais representativa da associação entre as duas 
variáveis com X' = 10,32, significativo ao nível de 
P < 0,05. 

RESULTADOS E DiscussXo 

Tendo sida determinada estatisticamente a divisão do 
ano nos quatro períodos que melhor representavam a 
variação estacional em função da criabilidade, passou-
-se ao estudo desses períodos, com base no desdobramen-
to dos 3 graus de liberdade e nos fatores climáticos tem-
peratura e umidade que, provavelmente, são os fatores 
que mais diretamente influem nessa associação. 

Entretanto, verifica-se pela Fig. 1 que não houve 
uma perfeita coincidência entre as normais de tempera-
tura e pluviosidade com os quatro períodos acima. Este 
fato talvez seja conseqüência da permanência dos be-
zerros no estábulo, nas primeiras semanas de vida, em 
baias que os protegiani contra os excessos daqueles 
fatores climáticos. 

Assim sendo, pode-se admitir o semestre de março a 
agosto (II e lI!) como o mais representativo da época 
seca e de . temperatura amena e o de setembro a feve-
reiro (IV e 1), da época chuvosa e quente. 
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No Brasil, Naufel (1965) encontrou diferenças alta-
mente significativas entra estações de parição quanto à 

/ 
produção de leite no Estado de S. Paulo, em eado Ho-
landês Preto e Branco, acusando maior proaução as 
lactações iniciadas no outono e inverno. - is, 	 150 1 	.1 

As mesmas estações, especialmente o outono, são in-
dicadas por este trabalho como a melhor énoca de pa- 

	

'° 	
rição, tendo em vista a criabilidade dos bezerros. O IEMPEPATUSA  

27 	

----- 

fato de se provocar uma maior concentração de bezer-PRECIPITAÇlO 	
ao 	 ros em aleitamento, justamente na• época de maior im- 

1 	— - 	 portânciapara a comercialização do leite, parece ser 6 
26 	 tio 	 uma medida contraproducente. Não obstante, além da o 

tendência de elevação da produção leiteira do rebanho, 
25 esta será mais acentuada na época de seca, quando a 1 	

/ 	 maior disponibilidade do produto para entregar às co- 

24 
	resulta em maior quota para o criador, com 

vantagens financeiras apreciáveis. 

Além do mais, sendo a ánoca de melhores condições 25 	
para se criar bezerros, evicentemente também o será 

	

/1-23 

	

para a aplicação do método de desaleitamento precoce 22 ° 	com utilização de quantidade reduzida da leite, comple- 
tando assim um esquema racional para a elevação da 

 produtividade do gado leiteiro. 

1) 

SEZ, 56. FEV. 1.155, 6515, MAl, JLI15 JUL .550. SET. SUT. NOV. 

ÉPOC1I DE 501.1105 CRIADII.1DAOE 

Fio. 1. Normais de ternperattsssr e de precipitaçC>es na área do 
IPEACS, município de Itoguel, RI. Médias mestsais de 12 anos, 

período de 1960 a 1911 (dados do Setor de CUm1Uoogi4 
Agrícola do IPEACS). 

Comparado o primeiro semestre (II e III) ao segun-
do (IV e 1), obteve-se uma associação significativa com 

= 6,35, indicando ser o período seco e de tempe-
ratura amena (março a agosto) superior ao período 
quente e chuvoso (setembro a fevereiro), quanto à cria-
bilidade dos bezerros. 

Analisados os trimestres dentro dos períodos de março 
a agosto e de setembro a fevereiro, foram obtidos, res' 
pectivamente, X 2  = 4,38 e V = 0,19 indicando ser 
no primeiro período o trimestre março-abril-maio supe-
rior ao de junho-julho-agosto e, no segundo, não ha-
vendo associação, conclui-se serem ambos os trimes-
tres igualmente inferiores. 

Fentress et ai. (1060) encontraram diferença altamen-
te significativa no peso à desmama, a favor dos bezer-
ros nascidos no inverno sobre os nascidos na priinavera 
Esse resultado não difere essencialmente daI obtido neste 
trabalho, uma vez que está compreendido no período 
de março a agosto. 

Na India, em Bihar, foram observadas alterações ocor-
ridas na produção de leite, duração de lactação e no 
período seco de vacas Ilariana, pelo efeito das estações 
de parição. As vacas que deram cria na primavera pro-
duziram 3,7 mais leite do que as que deram cria nas 
outras estações. O efeito da estação de parição foi 
significativo para produção e duração da lactação (Singh 
& Pandey 1970), Trata-se de raça bem adaptada às 
condições dê meio tropical, manejadas geralmente de 
forma a depender bastante das pastagens que progres-
sivamente melhoram com o decorrer da primavera e 
decaem no transcurso do outono. 

CONCLUSõES 

Os bezerros mestiços leiteiros criados nas condições da 
Baixada Fluminense e nascidos no semestre de março 
a agosto, aproximadamente outono e inverno, têm me-
lhores condições de criabilidade que os nascidos de se-
tembro a fevereiro. Naquele período, o trimestre mar-
ço-abril-maio pode ser considerado como a melhor época. 

O período indicado como o mais favorável à criação 
do bezerro coincide com os interesses económicos do 
criador no que se refere à comercialização do leite. 
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ABSTRACr.- Matta, H. [Influence of sea.sonal variatkms on the survival of dairy calves of 
mired brceding.]; Influência da varfaço estacional na criabilidade de bezerros mestiços 
leiteiros. Pesquisa Agropecudria Brasileira, Série Zootecnia (1973) 8, 39-42 [Pt, en] 
IPEACS, Km 47, Rio de Janeiro, GB, ZC-20, Brazil. 

Data on 1,312 calves from a dairy herd of mixed breeding, born during a ten-year 
period (1959-67 and 1970) were used in this study. The calves were raised in typical eco-
logical conditions of the Baixada Fiuininense area; Itaguat County, State of Rio de Janeiro, 
Brazil, 

To determine the association between season of birth as influenced by seasonal climatic 
variations and the survival iate of the calves, the year was divided into 4 periods, selected 
from among 3 possible month combinations tbrough the application of. the X' Test. The 
periods selected were: 1) December-january-February; 2) March-April-May; 3) June. 
JuIy-August, and 4) September-October-November. 

Periods 1 and 4 are most representative of the hot rainy season, while periods 2 and 
3 represent the dry pleasant season. The calves that were born during Perioda 2 and 3 
presented the highest survival rates (P < 0.05). Period 2 was more favorable to survival 
of the calves than was Period 3 (P < 0.05), while there was no significant difíerence 
between Periods 1 and 4 of the hot rainy season.. Ilowever, both of these periods were 
inferior to Period 2. 

Period 2 also was considered 'the most desirable from the standpoint of the economia 
interests of the dairy farmer and the commercialization of the milk. 
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